NUMERO 232. 


QUINTA FEIRA 9 DE OUTUBRO 


HI ANNO— [856 


Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA 
No mesião escriptorio recebem-se 08 aununciys é corres] 


seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se 


DE S. FRANCISCO n.ºº 12 e 13 
pondencias francas de porte. — 


todos us dias não sautificados. 


— Preco da assignatara, por trimestre 18500 réj 
YNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réi; 
UsSNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programnia d'este jornal, será publicado gratuita 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — NM. S. CARQUEJA JUNIOR. 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — 
s — repelidos 20 réis — ANNUNCIOS DE 


Nuxero avuLso 40 réis. — 
SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 
mente — escripto mandado & redacção, 


PARTE OFFICIA 


MINISTIERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


' Ê Repartição de 
MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO: DE VINHOS 


agricultura. 
E AGOARDENTES NO MEZ DE AGOSTO DE 1856. 


Dn 


VINHO. 
oa 1.º qualidade, | 2.º qualidade, | AGOARDENTE. TOTAL, 
= ENTRADA exportação jou para portos s 
universal. (fóra da Europa. 

Piras |A.|C.| Prras |A.|C.| Prras |4.|C.| Preas |A./C. 
Balanço do mez de Julho ...| 91:776/11| -| 1:476/16/10| 4:342/12/11| 97:595/19| 9 

Manifestado em todo o mez del 
A gioiis 2,2 4bR e ob ereto Sto 834/12] 6) - -|- 213/11] 8| 4:048] 3| 2 
92:611| 2| 6| 1:476/ 16/10) 4:556| 3| 7) 98:644| 1/11 

SAIDA ai ama 
1 | 

Para os portos da Europa ......| 2:683/19) 1 Enio - | -| -| 2683/19] 1 
Para os ditos fóra da Europa .... 609/ 4) 2 9/14] - | -|- 618/18] 6 
Para os ditos do reino e ilhas.. 61/10 2 - |-| - h4/18| 3 106 7/5 
Para consumo ...........cereros 3/ 5/10 - |-) - - 5] -| 3/10/10 
Balanço para o mez de Set.º ...| 82:253] 5| 3] 1:467) 2 6] 4:511| 1] 4) 95:281] 9] 1 
- | 92:611] 2) 6| 1:476/16/10) 4:556) 3 7| 98:644 14 
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Alfandega do Porto, 3 de Setembro de 1856. — 4. Joaquim de Oliveira Faria Lobo. 
Está conforme. == Repartição de Agricultura, 8 de Setembro de 1856. = Sebastião José Ri- 


beiro de Sá. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção do Ultramar 


Sexvo de reconhecida necessidade regular 
o modo de prozessar nas províncias ultroma- 
rinas os delictos commettidos por abuso de li- 
berdade de imprensa, visto não existir alli em 
vigor a inslituição dos jurados, e não tendo 
chegado a ser discutida pelas cortes a proposta 
de lei, que sobre este objecto lhes foi apre- 
sentada pelo meu governo em dois d'Ábril do 
corrente anno: Hei por bem, conformando-me 
com a consulta do conselho ultramarino de trin- 
ta e um d'Agosto do anno proximo passado, 
usando da faculdade conferida pelo paragrapho 
primeiro do artigo decimo quinto do acto ad- 
dicional á carta constitucional da monarchia, e 
depuis de ouvir o conselho de ministros, de- 
crelar o seguinte : 

Artigo 1.º Os juizes de primeira instan- 
cia das comarcas do Ultramar são competentes 
para julgarem -de facto e de direito os crimes 
commettidos por abuso de liberdade de im- 
prensa. 

Art. 2.º Nestes crimes se observará com 
à modificação do artigo antecedente a ordem 
e fórma de processo estabelecida pelas leis de 
Vinte e dois de Dezembro de mil oitocentos 
trinta e quatro, dez de Novembro de mil oi- 
lucentos trinta e sete, e dezenove de Outubro 
de mil ontocentos o quarenta, as quaes são 
declaradas em execução no Ultramar, na parte 
em que não foram alteradas, e se acham em 
vigor, no reino. 

Art. 3.º O deposito, ou fiança ou hypo- 
theca exigidas pola ultima das citadas leis para 
à publicação d'um periodico, serão computadas 
no Ultramar em moeda provincial. 

Art. 4.º Só poderá ser editor responsavel 
de um periodico do Ultramar o cidadão alli 
elegivel para deputado ás côrtes. 

Art. 5.º Ficam por esta fórma alteradas 
€ revogadas as referidas leis na parte em que 
ue se oppozerem ao presente decreto. 

O visconde de Sá da Bandeira, par do rei- 
no, ministro e secretario de Estado dos nego- 
Cius da marinha e ultramar, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço, em o primeiro 
de Outubro de mil oitocentos cincoenta e seis. 
REI. = Visconde de Sá da Bandeira. 


D—— —mme 
LISBOA 5 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


- Às demissões das authoridades administra- 
tivas “Continuam a ser a ordem do dia. Para 
Substituir o regedor de S. José foi nomeado o 
to Manoel Coelho Torrezão, que antigamen- 
E fôra operario, e hoje é continuo de uma 
ição do estado, E" da «Soviedade dos Ar- 
Lisbonenses e orador de certa verbosida- 


listas 
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de. Para a freguezia da Conceição foi nomea- 
do outro membro desta associação , e secreta- 
rio da «Associação dos Livreiros,» osnr Verol, 
com loja de Livreiro na rua Augusta. 

A chuya que hontem cabiu todo o dia, e 
continuou até alta noute, cessou hoje e live- 
mos um dia agradavel. Apezar deste transtor- 
no teve lugar a festa da nova rainha de Congo, 
que nos aflirmam fôra feita com todo o luzi- 
mento, a salisfacção dos habitantes de Guiné 
e mesmo de muitos brancos , que tomaram par- 
te nos folguedos aclamatorios. 

Estamos a fallar de gonte de Africa, e em 
Africa meltemos nós lança. Pois então não será 
fóra de proposito o fallar-mos de Angola. 

Chegaram noticias desta possessão que al- 
cançam a 16 de Julho. As forças que se des- 
tinam á expedição, compostas de infanteria, ar- 
tilheria e caçadores , tiveram revista em ordem 
de marcha no dia 13 desse mez Por todo aquel- 
la semana deviam marchar para o seu destino. 
Varios officiaes já tinham partido havia quinze 
dias. 

Alguns sobbas das terras proximas ás mi- 
nas de cobre, dirigiram-se ao governador pe- 
dindo-lhe que lhes não fizesse guerra, porque 
elles eram vassalos do réi de Portugal, e es- 
tavam promplos a conceder-lhe passagem, mas 
o que ainda era mais, a onsinar-lhe o caminho 
que devia levar a expedição a seguro exito. 

Por alguns navios chegados de Mossamedes, 
conslava, que o governador Fernando da Costa 
Leal, estando 60 leguas pelo sertão dentro, fôra 
depois assaltado, e feito prestoneiro pelos gen- 
tios. Era esperada com anciedade a noticia of- 
ficial deste triste acontecimento. 

Reunem-se hoje no palacio do José Ferrei- 
ra Pinto Basto as commissões eleitoraes de pa- 
rochia do partido progressista regenerador. 

No paquete que chegou de Nantes veio o 
actor Roza, do lheatro de D. Maria I[, artista 
de incontestavel merito, e que recolheu da sua 
viagem estudiosa. 

Prepara-se magestosa festa lilteraria na Aca- 
demia Real das Sciencias para a sessão solemne 
annual. Diz-se que esta será honrada por SS. 
MM., e que apenas se lerão para brevidade do 
acto, o elogio do snr. Garrell, feito pelo imimo- 
so poeta o snr. Mendes Leal; e o do snr. Car- 
deal Patriarcha, S. Luiz, feito pelo sur. Latino 
Coelho. 

O ministerio dos negocios estrangeiros fez 
publica uma communicação que recebera do 
consul de Portugal no Cabo da Boa-Esperança, 
na qual se dava noticia que no dia 25 de Fe- 
vereiro do corrente anno fôra encontrado ferido 
em uma das ruas da mesma cidade, Ezequiel 
José da Silva, pertencente á lripulação do bri- 
gue de guerra Mondego, quo então se achava 
ancorado em Table Bay, o qual sendo conduzi- 
do á estação policial fallecera no dia seguinte 
em resultado dos ferimentos recebidos. 

Pelo juizo de direito da comarca de Loan- 
da foram julgados os individuos que haviam 


sido encontrados a bordo de um navio apre- 
sado nas aguas de Benguela a 18 de Fe- 
| vereiro ultimo , pelo commandante da estação 
| naval portugueza, que mais tarde foi julgada 
boa preza pelo tribunal a que subiu o respe- 
etivo processo. Em consequencia deste julga- 
mento foram condemnados o capilão e contra- 
mestre a 3 annos de galés, e na multa a ca- 
da um de 5008000 rs. ; os 13 individuos que 
compunhão a tripulação e o passageiro Benito 
Erizaus na pena de 3 annos de serviço nas em- 
barcações do estado, sem vencimento, e nas 
custas do processo. 

Os fundos baixaram. No sabbado ao fe- 
char a bolsa, já se offerecia menos meio por c. 
do preço cotado, Hoje a praça appresentava o 
mesmo aspecto. 

Continuava a subir o agio dos soberanos, 
| e mais subirá se senão derem providencias. 
Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


| preços : É . 
Inscripções de 3 p. cento. . 45 a 46 
Coupons, co AM a 45'/a 
Divida differida ..... 24 a25 
Acções do banco de Portugal... 4958 a 5008 
Ditas do Porto........ ceccrreroo 2388 4 2405 
Notas do banco de Lisboa........ 4785 a 4795 


———— mea 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 16 do corrente contem a seguinte parte 
official : 

— Decreto mandando crear uma cadeira de 
ensino primario, 1.º grau, na freguezia de 
Anelhe, consclho de Chaves districto de Villa 
Real. 

— Outro nomeando a Joaquirg Pacheco Ri- 
beiro Nunes, professor proprietario e vitalicio 
de gramatica portugueza e latina e de latinida- 
de, estabelecida em Penafiel 

— Outros decretos fazendo diversas nomea- 
ções no professorado de instrucção publica 
Outro nomeando provisoriamente os 
professores das diversas cadeiras do lyceu na- 
cional de Santarem, incorporado no seminario 
| patriarchal. 

— Portaria para que o governador civil de 
Coimbra faça cumprir as disposições do outra 
portaria relativa aos trabalhos technicos do en- 
canamento do Mondego e seus afluentes. 

— Outra sobre o mesmo fim para o director 
das obras publicas do mencionado districto. 

— Decreto approvando os estatutos do Mon- 
te Pio do Senhor Jesus dos Navegantes, e Nos- 
sa Senhora da Caridade. 

— Porto limpo. O Conselho de Saudo 
já declarou limpo de cholera-morbus o porto de 
Setubal. 

— Arremalação de fórós. No dia 13 de 
Novembro tem de ser arrematados perante o 
governador civil do districto de Braga alguns 
fóros incorporados na fazenda nacional, impos- 
tos em varias propriedades dos concelhos de 
Barcellos, Amares e Vieira, avaliados em reis 
2168658. 

— Passageiros. O vapor «D. Pedro V» 
sabido hontem ás 5 e meia horas da tarde, 
conduziu para Lisboa 57 passageiros entre elles 
os seguintes : 

Joaquim Rasgado, José Bernardo Cerquei- 
ra da Motta, D. Angela T. da Cunha, Joaquim 
Francisco de Souza, Anselmo Ferreira de Andra- 
de, Joaquim da Rocha Coutinho, D. Maria Ma- 
gdalena, M."º Guilhaume, M.”º Tassio e sua 
filha, Antonio Gaspar Rodrigues de Carvalho, 
José Ilypolito Teixeira e espoza, José Maria Pe- 
reira Rebello, sua espoza e 3 filhos, Albino 
Pereira Machado, Manoel Gonçalves Pinheiro , 
Manoel José Malheiro, João José Rodrigues 
Leitão e sua familia, Francisco Joaquim Leitão, 
José Pereira, e dons filhos, 

— Passageiros do Brazil. A bordo do 
| vapor inglez «Tyne», entrado no Tejo no dia 
6 do corrente vieram do Rio de Janeiro para 
Lisboa os segnintes passageiros : 

William Klingelhoefer, João Ferreira de Li- 
ma, Manoel Alves Souto, Antonio Silva Lessa 
le sua familia, Carolina Maia Urechia, Francis- 
tco Ferreira Goulart, Manocl Antos Ferreira 
de Mendonça, 1 companheiro, e 1 criado, An- 
tonio Moreira Leal, Firmino Bento Vieira, An- 
tonio Manoel da Silva, Leonel Diniz da Veiga, 
e Manoel da Rocha Costa. 

— Correio roubado. Hontem pelas 2 ho- 
ras da madrugada foi roubado o correio de 
Braga. Uma legoa para cá de Villa Nova de 
Famalicão mandaram fazer alto ao conduclor, 
e depois exigiram-lhe a mala de Famalicão — 
tiraram o que quizeram, e que por ora não se 
sabe o que fora, v tornaram-lha a entregar. 
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— Iluminação a g3z. Quando a exm. 
camara contractara com a Companhia Portuense 
d'lluminação a Gaz a iluminação da cidade, 
reconheceu a precisão de ser augmentado o nu- 
mero dos lampiões, por isso que havia novas 
ruas ainda não iluminadas, e era de necossi- 
dade que a illuminação se estendesso até ás 
barreiras. Julgou-se que 200 lampiões mais 
seriam suflicientes ; porem agora vê-se o con- 
trario. Nos dous terços da cidade que já se 
acha illuminada empregaram-se us 200 candieiros 
a maior, e não só em algumas ruas não ha a 
necessaria luz, mas alem disso, a terça parte 
restante necessita de maior numero de bicos 
de gaz do que tem de lampiões de azeite. 
Portanto parecia-nes muito conveniente que a 
exm.º* camara reformasse o contracto, augmen- 
tando com mais 100 bicos a iluminação pu- 
blica; 60 para serem desde já collocados na- 
parte da cidade que falta por iluminar, e 40 
em diversas ruas já iluminadas, e onde se tor- 
na urgente o sugmento de luzes. Bem sabemos 
que é um acrescimo na despeza com que o 
Municipio vai sobrecarregor, mas entendemos 
que o publico utiliza com isto. 

— Expediente forense. Debaixo desta epi- 
graphe publica o «Ecco Popular» de hontem um 
communicado elogiando o snr. Dr. Jeronimo Fer- 
reira Pinto Basto por baver na qualidade de 
Juiz de direito substituto, examinado e julgado 
muitos processos que estavam conclusos ao juiz 
proprietario ha seis, oito, dez oujdoze mezes | | | 
Nós fazemos côro com o author do communi- 
cado, pedindo ao snr. ministro da justiça para 
que dê as mais terminantes ordens á presiden- 
cia da Relação a fim de que este escandaloso 
abuso não continue a pralicar-se. 

— Fheatro italiano. Hontem esperava- 
se nesta cidade a prima dona Buccherini, mas 
parece-nos que não chegou. Debuta na opera 
de Donizetti «Lucrecia Borgia» que é provavel 
já vá á scena na proxima semana. 

Diz o «Braz Tizana» que as bailarinas Di 
Francesco e seu irmão, que dançaram na ulti- 
ma empresa Lombardi, se reliram, porque a 
empresa tenciona não dar baile na presente es- 
tação lheatral. 

— Compra deprata. A Direcção do Ban- 
co Comercial do Porto annunciou novamente 
que comprava por conta do Thesouro prata para 
amoedar a rasto de 88120 reis o marco. 

— Exoneração. Confirma-se a exoneração 
do snr. Joaquim Bento Pereira, barão do Zezere 
dojcommando da divisão do Algarve, sendo subs- 
tituido pelo snr. brigadeiro Noronha. 

— Desastre por imprudencia. No porto 
de Constantinopla teve ultimamente lugar um 
accidente que poderia produzir desastrosas con- 
sequencias.. O vapor «Therapia» da companhia 
do Bosphoro, por imprudencia do seu comman- 
te abalroou com o «Malta», da companhia do 
Lloyd austriaco, ficando despedaçado uma parto 
do costado adiante das rodas, e cabindo a cha- 
minó sobre a coberta. Muilas pessoas ficaram 
feridas, outras cabiram ao mar em consequen- 
cia do choque, e não foram poucas as que so 
arrojaram á agua espontaneamente. Graças á 
proximidade do porto e de muitos navios que 
alli se achavam surtos, os soecorros foram man- 
dados promplamente e evitou-se a perda de mui- 
tas vidas. 

— E" horroroso. A cidade do Puerto do 
Santa Maria, diz o «Journal de Madrid», foi 
ultimamente theatro d'um crime horrivel. Um 
estrangeiro, que alli fixara a sua residencia e 
que se achava á testa d'uma fabrica, acaba do 
assassinar a-golpes de martello uma rapariga 
que vivia com elle. Conta se que este assassi- 
nato fôra acompanhado de cireumstancias atro- 
zes, mas não se sabem ainda particularidades. 

— O Interessante. Publicou-se o n.º 4 
deste jornal de segredos, contendo varias re- 
ceitas de limpeza economica, economia domes- 
tica, economia rural e indostrial, medecina do- 
meslica, e algumas curiosidades e distracções. 

E" publicado em Braga. No Porto assi- 
gna-se em casa dus snrs. Rodrigo José de 
Oliveira Guimarães, rua Nova de S. João nº 
85, e Manocl Coutinho d'Oliveira, rua dos Cal- 


| deireiros n.º 18. 


— Cereaes no Egypto. O consul geral de 
Hespanha no Egypto forneceu ao seu governa 
as informações seguintes sobre a colheita dos 
cereaes neste paiz: “ 

A colheita do trigo tem sido abundante, o 
grão é de excellente qualidado. Calcula-se a 
experlação que poderá ser feita este anno em 
1,200,000 ardebs, ou 3,840,000 fanegas de 
Cadiz. O trigo disponivel vale hoje 95 rea- 
les cada ardebs, accrescentando 15 reales para 
direitos de sahida, transporte para bordo, e da 
12 a 14 reales para frete até Almeria: vem a 
[ficar por um preço de 122 a 124 reales ou 33 
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reales e meio a fanega, posto em terra na Penin- 
sula ; deve-se acerescêntar a esta ultima cifra 
2ou 3 pe para cambio, seguro, e outros 
despezas. T 7 , 

O trigo a entregar em Outubro e Novem- 
bro vals 5 realos menos quo o disponivel. 

O trigo do Egypto é muito inferior ao da 
Russia. 

Poder-se-hiam ainda exportar 1,200,000 
ardebs de favas, cujo preço ficaria em Almeria 
por 38 reales a fanega. 

—— Noticiario agricola. (Do Jornal da So- 
ciedade Agricola): As nossas previsões a res- 
peito da colheita do vinho no Dovro realiza- 
ram-se infelizmente. O vinho foi muito menos 
do que o anno passadu e esse pouco de má 
qualidade Sem oxaggeração, á vista das car- 
tas daquelle paiz, póde dizer-se que os lavra- 
dores colberam apenas 1 ou 2 por c. das quan- 
tidades medias dos annos normaes. Os preços 
regulam, á bica, por 728000 reis. Nas outras 
provincias á excepção de uma ou outra locali- 
dade, tambem não houve vinho, e o pouco que 
se colheu foi de má qualidade. 

As esperanças de uma farta colheita de mi- 
lho contingam, apezar de haver roceio que a 
chuva prejudique alguma cousa as colheitas que 
estão por fazer, 

Os preços continuaram a baixar durante o 
mez, mas lentamente o que prova que a opi- 
nião sobre a abundancia du anno ainda não es- 
tá formada. 

Parece que no norte não foi tão abundante 
a colheita como ao principio se suppoz, As 
ultimas noticias dão pouco providos os depositos 
do mar Negro. 

— Agio nos trocos. — (Do Ecco Popular) : 
Continua a agivtagem nos trocos de ouro por 
prata, ou cobre. Esta contriduição, que se 
póde dizer forçada, monta a um bom par de 
mil reis annuacs, ainda aos estabelecimentos de 
pequeno movimento ou tráfego; — póde calcu- 
lar-se que é muito mais prejudicial do que o 
desconto que ba annos sofriam os empregados 
publicos, porque hoje chega a todos ; por nós 
julgamos os outros, — pois a contribuição que 
pagamos não desce de 18200 reis por semana, 
ou 628400 reis por anno aproximadamente , 
quantia que talvez não paguem de contribuições 
legaesmuitos titulares, digaatarios, e pessoas d'al- 
ta representação nas couzas publicas. 

E" preciso pôr cobro a isto; as queixas 
são geres ; ao governo compete mandar cunhar 
em grande escala moedas de prata é ouro pelo 
novo systema, e em fracções quanto mais pe- 
quenas melhor, para o pequeno -commercio e 
as classes baixas não sofrerem tanto como es- 
tão sofrendo. Tambem já se sente a falta de 
cobre, porque os cambistas tanto levam por 
trocar libras esterlinas a cobre, como a prata. 
O agio ha mezes que não desce de 80 reis em 
cada soberano | | 


———— 
(CommuntcaDo.) 


A pedido extrahimos da «Monarchia» o se- 
guinte : - 

Insutro. -— O snr. J. Podestá tem ultima- 
mente insultado de palavras no meio da rua, 
chegando até a lançar-lhe a mão ao casaco e à 
rasgar-lh'o, a um individuo que foi seu cai- 
xeiro, dizendo que elle o roubara, e isto só 
passado tempo depois que ello sahiu de sua 
cusa. 

Conhecemos o individuo que tem sido in- 
sultado indevidamente pelo snr. J. Podestá ; 
dizemos indevidamente, porque sabemos ser 
pessoa de toda a probidade e honradez, inca- 
paz de commetler a mais pequena acção má 

Entendemos que o snr. J, Podestã proce- 
de muito mal em insultar uma pessoa por sus- 
peitas infundadas ou filhas da má fé, 

Se o snr. J. Podestá entende que o sujei- 
to que tem insultado e roobou, prove-lh'o, e 
não esteja calumniando uma pessoa, a cuja 
educação e probidade talvez não possa elle 
chegar. . 

Repetimos, se o snr. J. Podestá tem a cer- 
teza de que o seu caixeiro o roubuu, prove- 
lh'o pala via competente, e não ande por essas 
ruas fazendo o vil papel de calumniador. 


— ————mmememe o 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Nesta Íreguezia appareceram hoje certos su- 
jeitos daqui desviado algumas leguas, para verem 
se arrendavsm algumas adegas e toneis para intro- 
duzirem vinhos para dentro da demarcação ; 
vinhos d'umo longitude de 8 a 12 legoss, e 
que no sou carreto gastarão de 128 a 144400 
reis em pipa. Não lembra às pessoas idosas 
que tenham vindo vinhos de taes sitios, e cons- 
ta-me que so allugaram duas adegas para se 
metterem mais de 100 pipas. 

“Yombem aqui appareceu hoje um sujeito a 
alugar carros para transportar vinhos dos sitios 
da “cidade da Gaarda com o intuito de os in- 
troduzir para dentro da demarcação antes de 
se proceder ao arrolamento ; e pelas outras fre- 
guezias me dizem que acontece o mesmo, 

Da realização destes factos resulta sem du- 
vida alguma um grando mal para o commercio 
e para a lavonra. Arrolam-se vinhos que vão 
prejudicar a genuidado dos da demarcação, e 
em cifra muito superior áquella da verdadeira 


O COMMERCIO DO PORTO. 


producção, pois que ha freguezia que não leve 
mais de 150 pipas, quando no seu estado nor- 
mal arrolava gerea de 4 mil pipas, e isto é de cer- 
to objecto que deve merecer toda à conside- 
moção. 
Espero que dê publicidade a estas R- 
dit pelo que lhe ficará muito agradecido, o 
ue 
De V. ele. 
Um lavrador seu assignante do Alto Douro. 


Ervedoza 5 d'Outabro de 1856. 


- INTERIOR. 


SETUBAL 5. — Jornaes dos trabalhadores, 
— (Do Setubalense) : Na semana finda no cam- 
po a 220 reis; nas marinhas de 280 a 300 
reis. 

— Sal. — Para a bandeira estrangeira fica 
á borda a 48400 rs., e para a nacional — na 
marinha de 38800 a 44900 reis. 

COIMBRA 6. — (Da Ordem Publica): No 
dia 30 de Setembro foi morto com um tiro de 
balao, Joaquim Carvalho, de Pereira d'alem, no 
concelho de Poiares. A auctoridade administra- 
tiva procedeu desde logo. 

—— O tompo tornoa-so bastante chuvoso, 
e o dia hontem (5) chuveo constantemente. O 
rio já tem crescido, e o prejuizo nas terras mais 
baixas que é por em quanto pequeno, virá a 
ser grande, se a agua se demorar ou augmentar 
porque os recolhimentos estão agora na sua 
força. f 

* — Ja cidade desdo o dia 2 recrudesceu 
alguma cousa a cholera-morbas, entrando des- 
de esse dia até ao dia 6 no hospital de cho- 
lericos 12 atacados, havendo 8 fallecimentos. 

No concelho de Monte-mór-o-velho acha- 
se quasi extincta a epidemia cholerica, tendo 
havido apenas um caso desde o dia 24 de Se- 
tembro. 

No de Miranda continua ainda fazendo al- 
gumas viclimas. 

. No da Pigueira póde dizer-se quosi extin- 
tincta, porque ha oito dias tem havido só 4 ca- 
sos, sendo 2 benignos. 

No de Penella, desde o dia 25 de Setembro 
foram atacadas 25 pessoas. 

No de Condeixa, desde 29 de Setembro tem 
havido 7 casos de cholera, alem d'oatros mais 
benignos. 

No de Cantanhede , tem diminuido consi- 
deravelmente, havendo alguns poucos cazos na 
freguezia de* Tocha, e outras. 

No d'Oliveira do Hospital, desde 23 de Se- 
tombro não tornou a apparecer mais algum 
caso, 

VIZEU 7. — Tempo. Do (Viriato): Ha 
dias que lem chovido mais ou menos. No dia 
4 soprou com muita violencia o vento do sul. 
Seguiu-se nessa noute e no dia 5 uma abun- 
dancia de chuva, sem interrupção. 

Hoje apparece um dia bello, 

Se continuar a chuva, toldando-so de novo 
o tempo, o que Deus não permitia, será uma 
grande calamidade, espêcialmente para a co- 
jheita do milho, que muito promette. 


— Suspensão. Foi mandada suspender 
por ordem da sub-inspecção geral dos correios, 
a fumigação e golpenmento de toda a corres- 
pondencia vinda pelo correio do sul, por te- 
rem cessado us motivos que deram lugar a esta 
providencia. 

—— Ninguem diga, desta agua não bebe- 
rei. — Hão-de , certamente, estar lembrados os 
nossos leitores de uma anedocta, que ba tem- 
pos lhe contamos, passada entre um par con- 
Jugal, que vive proximo da nossa terra | 

A esposa, que o era em segundas nupcias, 
entra já pelo seculo dentro, menos discreta, 
e pouco devedora á formosura, despeitada, por- 
que o marido lhe não dedicava todas aquellas 
extremosas carícias, a que se julgam com um 
indisputavel direito todas as evas aposentadas, 
foi consultar o advinho, pára este a iniciar 
nas mysteriosas infidelidades do marido ! Mon- 
tou-se na sua burrinha, e poz-se a caminho. 

O marido depois, voltando a casa, achou 
de menos na loja a burrinha. Indagado o caso, 
foi esperar a sua eva ao caminho de volta da 
sua peregrinação. 

Ao apparscimento- da mulher, o homem 
cheio de indignação, disparou um tiro sobre 
a burra, que se não estivera tão bem respon- 
sada, seria infallivelmente victima das loucu- 
ras da mulher, e do marido, que censurou 
asperamente a sua metade por dar ouvidos a 
crendeiros ! 

Agora porém mudaram-se as scenas, e as 
setas voltaram-se em grelhas. 

Dizem as más linguas, que o marido, es- 
quecido do juramento conjugal, intendeu que 
devia sacrificar-se no altar de Cupido | 

As suas altenções estavsm voltadas para 
uma outra nimpha em menoscabo dus sagrados 
direitos do bymineu ! 

Dospresado porém, segundo dizem, pelo 
objecto caro de seus desejos, allucinado, e 
perdido de tonteira pela inesperada ingratidão 
do seu idolo emprestado, tomou o exemplo da 
sua eva, e partiu na historica burrinha con- 
| sultar o novo oraculo de Delphos ! 

A mulher, pobre coitada, sabedora desta 
egira, e ardendo em ciume e furia, sabe-lhe 
ao encontro, 


A esposa offendida em seu amor proprio, 
recordando-se do procedimento +nvido com ella, 
arremeçou-se com unhas e dentes ás ridas 
e espnçosas orelhas do paciente animal para 
vingar-se da alfronta recebida | € 

Pobre animal, que sem culpas no carto- 
rio, foi sempre condemnado nas custas da de- 
manda ! 

E" bem certo o ditado de que muilas ve- 
zes paga o innocente pelo culpado, e o outro, 
de que ninguem diga desta agua não beberei ! 

Achamos esta coincidencia tão comica, que 
não resestimos á tentação de escrevel-a. 

Demais a mais pagamos assim uma divida 
em que estavamos, para com o sexo fragil. 
Não é elle só que tem a fraquesa de acreditar 
estas ridiculas pithonissas | 

Faça-se justiça inteira ao procedimento da 
esposa em disponibilidade. Está soberanamente 
justificado o seu comportamento pela conducta 
posterior do marido. . 

— Obras publicas. O serviço das estra- 
das neste districto vae tendo gradual incremen-. 
to. Estão uns poucos de partidos abertos, e o 
snr. Taborda incansavel no desempenho de 
sua missão, vai, segundo nos dizem, abrir 
novos. 

Por este modo em pouco tempo teremos 
concluida a estrada de Coimbra. 

————— sem 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIZ 3 de Outubro de 1856. — Napoles 
29 — Ha nesta cidade noticia dos preparativos 
das esquadros alljadas e da circular do princi- 
po Gortschakoff. Estão-se fazendo preparativos 
de defeza. Reina certa agitação ua cidade. 

O principe Gortscbakoll, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros do imperador Alexandre IL 
dirigiu uma circular aos representantes da Rus- 
sia no estrangeiro. Este documento appareceu 
na «Gazeta de Colonia». 

E' o programma claro e preciso da politica 
estrangeira que o governo do imperador quer 
adoptar. E", por este titulo, da mais alta im- 
portancia. São de notar particularmente as pas- 
sagens que dizem respeito á intervenção estran- 
geira e á condacla das potencias occidentaes 
relativamente á Grecia é à Napoles, que o mi- 
nislro russo está longe de approvar. 

Esta nota “circular do princepe Gorlscha- 
koff é hoje o assumpto mais imporlanto que 
oceupa a imprensa estrangeira. A questão de 
Napoles poderá alterar a paz da Europa, e a 
Russia protesta por isso contra a attitude das 
potencias occidentaes. E" um documento de 
muita importancia que merece ser lido, mas 
que hoje não podemos publicar por falta d'es- 
paço; amanhã o reprodusiremos. 

Em Sevilha estão-se fazendo grandes pre- 
parativos para solemnisar o baptisado do filho 
ou filha que a infanta de Hespanha Maria Lui- 
sa Fernanda, duqueza do Montpensier, der á 
luz, O infante que nascer gosará dos honras 
de princepe de sangue. O corpo diplomatico 
estrangeiro é convidado a enviar a Sevilha nm 
de seus membros para o representar. 


Pelo vapor «Pachá» que acaba de 
entrar em Londres recebemos folhas in- 
glezas até 2 do corrente. As noticias de 
mais importancia que trazem são as se- 
guintes: 

No dia 30 de Setembro teve lugar em Pa- 
ris uma entrevista entre M. de Brunnow o o 
ministro dos negocios estrangeiros de França, ao 
qual o DE apresentou uma nota. Diz o cor- 
respondente do «Times» em Paris que o inte- 
resse ligado 4 questão italiana, e a ultima cir- 
cular do principe Gortschakoff, induz a crer que 
a communicação de M. de Brunnow linha re- 
ferencia á condição de Napoles, e não era es- 
sencialmente diflerente d'aquello despacho. Isto 
porem não é mais do que uma conjectura. Em 
alguns circolos julga-se todavia que apezar do 
actual estado critico das cousas, não deixa de 
ser provavel um arranjo, e que o rei de Napo- 
les escutará por fim os conselhos d'squelles qua 
são seus amigos. 

As notícias de Constantinopla alcançam a 


Dost Mohamed, á testa de 5,000 homens 
fez uma incursão na provincia de Siston. 

Os Persas ainda occupam os arredores de 
Herat. 

Os Aflghans invadiram a provincia de Con- 
dabar. 

Entre os actos do ex-hospodar Ghika des- 
approvados pela Porta ha um que eslabelece a 
liberdado da imprensa da Moldavia. Como to- 
dos os melhoramentos dos principados foram sub- 
mettidos pelo tratado de Paris á commissão 
europea ; a Porta não reconhece no princepo 
Ghika direito algum para fazer mudanças. 

A cholera reappareceu em: Constantinopla 
com grande fatalidade, ainda que os casos não 
são numerosos. 


Os directores do Banco de Inglaterra cleva- 
ram no dia 1 do corrente o desconto a 5 por 
cento, e desconfiava-se que subisse ainda no dia 
seguinte. 

——— mem 


Recemexos jornaes do. 
11, 12,13, e o 
|anioriores, que provavelmente foraus expedidos 
pelo paquete francez «Franc-Comilois, que ca. 
biu no dia 10, e de que ainda não ha Nolicia 
de haver entrado no Tejo. 

Extranax naquello porto -no dia 24d'ago,. 
too brigue Mentor procedente de Vianna — em 
28 a galera Subtil 3.º, e à 30 a Camponez, 
ambos do Porto. Em 3 de Setembro a barcy 
Esperança de S. Miguel —a 5 à barca Fé q, 
Porto —a 8 o patacho Paquete de Loanda, dg 
Loanda — a 8-0 brigue Delfim, e a 9a Lareg 
Hortensia, anibos de Lisboa — lambem em 96 
patacho Pomana do Fayal — a 11 o brigue Pro. 
gresso de Lisboa — a 12 a barca Maria Adclai- 


de, da Madeira. 
CAMBIOS. 


Londres. 270 “4 a 90 dias 
Paris... - 350 a » 
Hsmburgo 657 a » 
Lisbon... 100 a 101 cpm omina 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 8 d'Outubro., 


AVEIRO. — Cabique Santa. Rita 1,841 ar- 
robas de figos em ceiras, 67 ditos de ditos en 
caixas, 220 golpelhas de palma, 1 pipa d'oleo 
de sardinha, e 2 cartolas de dito dito, a Da- 
niel Irmão & €,º 

LISBOA. — Galcota hanoveriana Alliance, 
lastro, a Miller & .º “ds 

GLASGOW, — Vapor Victor Emmanuel 133 
volumes de diversas mercadorias, 12,152 barras 
e feixes de ferro, 40 tonelladas de dito de fun- 
dição, 5 volumes de fazenda e 6 ditos com ba- 
gngem aos mesmos. 


VINHO EXPORTADO, 


Lo AE, oO 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Setembro... 28656 4 4 


Dito em 1 a 7 d'Outubro “ia 

Dito em 8: 

Para Inglaterra.. 130 

» o Brasil,. 11 

» Nova-York . pipi 1) 
——— 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 29 de Setembro a 4 de Outubro. 


Reina no mercado a pouca'animação da se- 


mona anterior. Alem de alguns supprimentos 
que entroram no decorso da semana, chega- 
ram hoje mais a «Perpetua,v de Angola, «Cons- 
tante,» de Pernambuco, «Urbana», «Lusitania,» 
do Maranhão, e «Constança» de Cotinguiba. A 
hora tarde em que fundearam a «Perpetus ;» 
«Urbana» e Constança,» não lhes deu tempo 
para manifestarem seus carregamentos, 

O mercado de fundos , que até 2 estevo es- 
tacionario , havendo vendas umas nos preços co- 
tados e outras a mais baixos : declinou nos dias 
3e 4: e mesmo as cotações dos 3 p. e. são 
nominaes : ao fechar da praça [hoje] a oferta 
para compra era já por menos '/'p.c. da co- 
tação de 45h a 46!/,, e as casas de cambio 
mostravam pouca vontade de comprar por aquel- 
le preço, por ser grande a afiluencia de ven- 
dedores. 

Durante a semana ponca ou nenhuma pra- 
ta houve no mercado, chegando até a haver dias do 
não haver nas lojas da baixa prata com que so por 
desse cambear meia dnzin de soberanos, o que re- 
sultou a subida do agio dos mesmos, 

E” de esperar que a subida continue, por- 
que a quantidade de prata que sas da casa 
da moeda não é sufliciente para acudir ás ne- 
cessidades do mereado. há; e 

Esta circumstaneia é dovida ao governo não 
fornecer, á casa da moeda fundos necessarios 
para a compra do metal a prompto pagamento. 
ea ter aquelle estabelecimento quasi sempr” 
um preço inferior ao do mercado: estas causas 
fazem com que alguma prata que apparece € 
logo negociada a dinheiro 4 vista, e a preso 
superior ao da casa da motda pelos especula” 
dores, para reexportar para Inglaterra. 


IMPORTAÇÃO. E 
ALGODÃO. — Entraram 218 saccos do Sa 
ranhão na «Luzitania», e 20 de Pernambuco nº 
«Constante», As vendas limilaram-se ao cons 
sumo em pequenas partidas. do 
ARROZ — As colradas foram 6 saceas à” 
Maranhão na «Luzilania», 5766 alqueires em 
casca do Pará no «Tarujo 3.º» o eLigoiror à 
2767 saccas de Inglaterra no «Euxino» e «ho 


Uer», As vendas limilaram-se ao consumo nos Le 
ços das nossas. ultimas cotações; no do Braz 
não consta nada feito. 


s éntradas consistem em 533 
astra ts 'G68, sastos da Ba- 
jo o «Bella 
na a ea es no «Constante»: e 8 bar- 
ricas dê Cabo-Verde. Os compradores no de- 
curso da mostraram-se mais “Teceiosos 
nas compras ; não obstante isto os possuido- 
res sustentaram os preços. 

Os depositos hoje tanto na alfandega como 
o que está por desembarcar, orçam-se : 

Caix Feixes. Barricas. Saccos. 

26 18. 243 25902 
= CAFFE'. — As entradas foram 50. saccas 
do Maranhão na «Lozitenia», e 29 de Angola 
po «Restauração». As vendas para consummo 
continuam a ser mui limitadas, porém para re- 
exportar-se fez-se alguma coisa para Genova e 
Gibraltar. ) 

CACAU. — Entraram 400 saccas da Bahia 
na «Ada»: parece que ainda estão no ser: as 
existencias anteriores eram mui limitadas, ese 
algumas vendas houve, foram muito escassas. 

COUROS. — Chegaram abundantes suppri- 
mentos, tanto do Brazil como do Angola que es- 
tão em ser: das existencias anteriores, apenas 
so fez alguma cousa nos salgados de Cabo-Ver- 
de, e nos mais apenas foram pouco procurados 
os espichados da Bahia, 4 

CERA. — Chegaram duas parlidas de Angola 
no «Restauração» e «Perpelua»; o primeiro 
manifestou 125 gamellas : parece que se haviam 
já feito algumas vendas para consumo antes da 
sua chegada, a preço que não transpirou. 

GOMMA COPAL. — Chegaram algumas par- 
tidas de Angola, o «Restauração» deu entrada 
de 448 saccas; houve vendas mas insignifican- 
tos; das existencias anteriores aos preços. das 
nossas cotações. 

MARFIM. — Entre as entradas que houve 
o «Restauração» manifestou 741 pontes; as 
vendas continuam a ser regulares em conse- 

ja da. demanda que ha para este genero. 

OLEO DE COPAHIBA. — Entraram 26 bar- 
ricas do Ma ão na «Lusilaniay, não consta 
que se ARE venda alguma. | 

OURUCU". — Entraram 256 paneiros do Pa- 
rá, no «Tarujo 3.º» e no «Ligeiro» nada se 
tem feito continuando este genero em apathia, 
e a preços nominaes. 

SALSA PARRILHA. — Entraram 70 panei- 
ros do Pará no «Ligeiro», houve algumas ven- 
das para reexportar, mas de pouca impor- 
tancia. 

VAQUETAS. — Emitraram 50 de Pernambu- 
co no «Constantém quie ainda estão por desem- 
barcar. 

URZELLA. — Chegaram alguns suprimentos 
de Angola, e Benguella : entre elles a «Restau- 
ração» com 777 saccas: além de alguma que 
estava negociada a chegar, parece que parte 


vinda-no-«Reslauração» de Benguella está ajus- | 


tada a 108000 rs. 


EXPORTAÇÃO, 


AZEITE, — Durante a semana os preços re- 
gularan de 34000 a 38100 no caes. e as ven- 
das que se fizeram para exportar de 38300 a 
38350. 

Despachos para exportação de 29 de Setem- 
bro a 4 d'Outubro, 9423 almudes. . 

CEREAES. — As entradas de trigo estran- 
geiro escassenram esta semana, e o mercado 
tem estado firme com aparencia de alta: bou- 
ve afluencia de compradores para.o Alem- 
tejo. 

As cevadas baixaram, pela concorrencia dos 
milhos baratos que se tem vendido, $ 

O deposito de milho é crescido e continua 
a não ter procura senão para gastos do gado 
suino. 

Os centeias conservam-se empatados com 
tendencia para baixa. 

Os preços regulam hoje a bordo 

Trigo do rijo do reino 760 a 840 


» molle » 800 a 860 

» estrangeiro 700 a 840 - 
Milho 280 a 400 
Cevada 560 a 580 
Centeio 320 a 360 


SAL. — Em consequencia da sua escassez 
subiu 200 réis esta semana. 

VINHO. — O preço da nossa cotação está 
bastante firme, as vendas são limitadas. 

Despachou-se da 29 do Setembro a 4 de 
Outubro , 1198 q meio almudes.. 

VINAGRE. — Firme, não houve despacho 
Slgum. 


* PRAÇA DE LISBOA, EM A DE OUTUBRO. 


CAMBIOS. 
» Londres. a 90 dv 53% 
» a 60 dv 53% 
». a WMdyv 53% 
Pariz a 100dd a 530 
Amsterdam. a 3m. d. 43 
Hamburgo. a 3m. d. 47% 
emova aBm.d. 528 
Madrid aSd v 9M5. 
Porto » » 'h porc. desconto. 
H. t. Moser. 
Não tem havido alteração desde 27 de Se- 
tembro ultimo nas cotações. 
HIM. 
Inscripções de 3 por cento. Asa 46% 
Coupons got rg 


la Figueirense» ; 2536 sac- | Notas do banco de Lishoa.. 


Divida. deferida... 2 a 2 
Papel-moeda..... 20 ar 
10 a 


Os fundos hoje baixaram mais é mesmo os 
preços cotados são nominaes. 

Em metaes pouco -se fez. 

O agio dos soberanos subiu e se continuar 
a falta de prata é de presumir que o dito agio 
suba mais. 

Ao fechar da praça muitos dos cambistas 
offereciam pelos 3 por c. meio por c. menos 
do colado e com pouca vontade de coinprar. 


METAES. 


Pecas de 8$000 (à ouro) . 
Onças hespanholas.. . 
» mexicanas ., 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 
» brazileiras 
-» mexicanas 
Cinco francos Perda 
Prata -- [|marco) .. 
Aguias de ouro (1).. .. .. 
Pecas de 20 francos .. 


(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Desiguações. 
[Banco de Portugal.. .. 

«. €. do Porto 
C. Fidelidade . 


E T. 
498000 5004000 


398000 2378000 
3078000 3128000 


» União Commercial 738000 768000 
» S. Seg. do Porto 1805000, 1833000 
» » Garanlia.. .. 1508000 160$000 
» » Equidade 303000 358000 
Lezirias... 3853000 3908000 
Fiação e Tec. Lishon. 1235000 1245000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas 7258000 758000 
Iluminação a Gaz.. ... 538000 548000 
« Portuense 463000 488000 
» Benefic.. 38000 — 
Carroagens Omnibus. .. .. .. 908000 968000 
» Lisbonense ... .. 938800 104000 
Vapores do Tejo .. 198000 208000 
Pescarias Lisbonense .. 88000 98000 
Canaes de Azambuja .. 503000 528000 


Caminhos de Ferro de Leste .. 
(Jornal do Commrecio.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 4 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. - 


PERNAMBUCO. — Br. Constante, assucar, mel, 
conros e mais generos. 

MARANHÃO. — Barc, braz. Luzitania, couros, 
café e mais generos. 

IDEM. — Br. Urbana. 

NEW-YORK. — Barc. amer. Wilhelmina, milho 
farinha e aduella. 

IDEM. — Pat. ing. Anna Merrett, 

NANTES. — Vap. fr. 
lidade de paquete. 

RA — Pat. Perpelua, urzella, cera e mar- 
im. 

SAFIM — Esc. hesp. Carolina, milho. 

MAZAGÃO — Ese, ing. Victoria, fava. 

FUZETA. — Cah. Senhor do Bomfim, peixe sal- 
gado. 

V. R. DE S. ANTONIO. — H. Triumpho do Gua- 
diana, trigo, aguardente o mais generos, 

| OLHÃO. — Cah. Senhora do Rozario. peixe sal- 

gado. " 


trigo. 
Ville de Lisbonne, em qua- 


SAUIDAS. 
CABO-VERDE, — Pal. amer. Crimeia, lastro. 


PORTO 7 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 


LISBOA, 8 dias. — Br. Cruz 5.º, c. Arocha, 
sal, a Antonio Pereira da Cruz. 

GLASGOW, 8 dias. — Vap. ing. Victor Emma- 
nuel, c. Hendersen, fazendas, a Miller & C.º 

LISBOA, 1 dia. — Vap. ing. Ratiler, c. Ruther- 
ford, azeite, a Carlos Coverley. 

AVEIRO, É dia. — Bat Santa Anna, c. Rocha, 
sal. 


SANIDAS. 
NEW-YORK. — Pat. Aparicio, e Mendes, vi- 
nho, etc. 
BAHIA. — Br. Augusto, c. Lee, varios generos. 


RIO DE JANEIRO. — Barc, Adelaide, c. Rodri- 
go, vários generos. 

RIO GRANDE, (pelo Rio de Janeiro). — Barc. 
Machado 2.º, c. Silva, varios generos. 

RIO DE JANEIRO. — Br. braz. Fluminense, c 
Sousa, varivs generos. 

NEWFOUNDLAND. — Esc. ing. Express, c. Or= 
sato, sal. “ 

IDEM. — Br. ing. Thomas, c. Day, sal. 

HULL. — Esc" ing. Alice, c. Harvey, varios ge 
neros 

LISBOA. — Vap. D. Pedro 5.º, passageiros e 

— ençammendos. 


O COMMERCIO DO-PORTO. 


| archealogica que durou tres dias. 


3 


IDEM 9 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra 1 briguo ao N. 
Vento S. O. (brando) e o mar bom. 


Aº's 41 horas entrou o vapor Pachá. 


VARIEDADES. 


Graripão D'uM MoriBUNDO. O «Journal de 
Madrid» conta a seguinte historia : 

Ha cinco ou seis dias, um velho, que se 
achava doente de cama ha alguns mezes, e como 
diz Lafontaine : «sentindo proximo o seu fim», 
despediu os medicos e mandou chamar o ta- 
bellião para lhs dictar as suas ultima vonta- 
des. 

Chegado o tabellião, manda vir seis Leste- 
munhas, o porteiro, 6 sapateiro da casa da qui- 
na, o cabelleireiro que morava defrunte, o vi- 
draceiro do andar lerreo, o alfaiate da sobre- 
loja, sendo ao todo cinco; o sexto foi um su- 
jeito que andava passeando pela rua. O velho 
era celibatario, não tinha herdeiros forçados , 
e d'ahi vinha o isolamento em que vivia; mas 
era ricco, bemfasejo, e, não obstante o aban- 
dono geral, todos os collaterses, de que se 
lembrou, foram generosamente tratados no tes- 
tamento. 

Terminada a redacção do lestamento, feita 
a leitura, o testador assigna e as testemunhas 
fazem o mesmo, desfilando depois uma a uma 
em [rente da cabeceira do leito: quando he- 
gou a vez do condescendente passeante, o ve- 
lho levantou sobre elle os olhos já amorteci- 
dos e que pareceram reanimar-se como impres- 
sionadus por alguma lembrança : «Perdão, Se- 
nhor, lhe disse elle, mas...» 

O outro parou e approximon-se ao leito. 

« Parece-me que não somos completamen- 
te estranhos um ao outro.,., a vossa pbysio- 
nomia...; nao sei, mas parece-me que já vos 
encuntrei em alguma parte... 

— E” possivel, Senhor, mas não me re- 
cordo... : 

— Ah! é verdade; foi este inverno, no 
lheatro do Oriente, na primeira representação da 
Traviata. 

— Eu ahi estive effectivamente, mas... 

— E" isso mesmo, eu estava já bastante 
doente, mos não quiz faltar a uma tão bella 
representação ; chegando tarde, não podia es- 
culher , e tive de me contentar com um mao 
lugar ao pé da porta, sofírendo uma terrivel 
corrente de ar... vós mais favorecido, tinheis 
um bom lugar abrigado do vento, e vendo-me 
a mim, pobre e velho, tão mal collocado e ex- 
posto a uma constipação, viestes ter comigo e 
me obrigastes... 

— Senhor, não fiz mais do que o meu 
dever... 

—- A trocar de lugar comvyosco. 
verdadeiro acto de humanidade. 

— Senhor, vos exageraes. 

— Nada, nada, não exagero — hoje todo 
o mundo é egoista, a urbanidade vae dasappa- 
recendo todos os dias dos nossos costumes : as 
pessoas novas já se não julgam obrigadas a ter 
para com os velhos a menor altenção: Já que 
o acaso quiz que me fizesseis hoje um novo, um 
ultimo serviço, desejo deixar-vos uma prova da 
minha gratidão. 

Fazendo signal ao tabellião para se aproxi- 
mar, o moribnndo diz-lhe duas palavras ao ou- 
vido, em consequencia das quaes foi accrescen- 
tado 30 testamento um codicillo segundo todas 
as regras; depois disto todos se despediram do 
testador. 

No dia seguinte, o velho estava morto; o 
codicillo continha um legado de oito contos de 
reis, em favor da testemunha da vespora. 

— SauDaDES D'UM suicia. Em Londres foi 
ultimamente encontrado um homem envenena- 
do na estrada publica. Na mão direita tinha 
um bilhete em que relatava circunstanciadamen- 
te os motivos de embaraços financeiros que o 
determinayom a deixar a vida. O bilhete ter- 
minava com estas palavras: « Não tenho se- 
não um pezar; é seperar-me de minha mulher 
que foi sempre boa para commigo, honesta e 
dedicada. Se ella quizesse vir juntar-se com- 
migo, isso me daria muito gosto. Para o caso 
em que se resolva, deixei sobre o fogão do nos- 
so quarto uma dose de ecido murialico que 
será muito bastante para que ella ponha cm 
pratica o meu desejo. » - 

— RecRUTAMENTO EM FRANÇA NO SECULO 
passaDo. A Sociedade de antiquarios da Picar- 
dia celebrou ultimamente em Noyon uma sessão 
Na acta deu- 
se conta de um documento curivso, relativo á 
historia militar da cidade de La Fêre, o qual 
é uma prova do modo original como se fa- 
zia q recrutamento em França durante o seculo 
passado. Eis o contheudo da acta a que nos 
referimos : 

O snr. presidente leu um documento data- 
do em 1766, impresso em Noyon na typographia 
de Rocher. E” um convite para o recrutamen- 
to feito por M. Richoufltz, concebido nos seguin- 
les teres : 

Aviso aos mancebos guapos. — Ártilheria 
de França. — Corpo real. — Regimento de la 


Foi um 


Fére. — Companhia de Richoufilz. — Por man- 
dado do Rei. 


Aquelles que quizerem alistarse no corpo 
real de artilheria, regimento de la Fêre, com- 
panhia de Richoufltz, ficam por este documen- 
lo avisados de 
picardos. Tem baile tres vezes. por semana ; 
Joga-se a pella duas vezes, e o resto do tem- 
po é empregado em diferentes jogos, como da 
bolla, da barra, espada, florele é em outros 
exercicios anililares. 
maximo do soldo, bem pago, e os guardas de 
artilheria e officiaes de fortuna 60 libras de es- 
tipendio. 

- Os que apresentarem bons soldados tecebe- 
rão um premio. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
“O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 

Este bellissimo e singular romance , que 
tanto interesse tem causado, e cujo acção con- 
temporanea é passada no Porto, o 1.º volume 
de 364 paginas em formato d'oitavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacinto 
Antonio Pinto da Silya, preço 500 réis. 


NOVA FOLHINHA OU AGENDA MOMENTO 
Almanak d'escriplorio e traz da porta para 1857. 
Contendo esta interessante folhinha alem do ca- 
lendario 6 seguinte : computo eclesiastico, tem- 
poras, festas mudaveis, signaes d'incendio no 
Porto; Dos portes das correspondencias, e im- 
pressos franquiados por meio de séllos: Em- 
presa portuense de Navegação a vapor entre o 
Porto e Lisboa, e vice-versa; Paquetes Ingle- 
zes ; Tabella do séllo que devem pagra os pa- 
peis Commerciaes &e. &e. : 

Vende-se em forma de tabella pompto para 
dependorar, por 60 rs. e em folha pes eia 
20 rs. — No Porto na loja de Fonseca rua das 
Hortas n.º 103. Aos vendederes de reportorios 
Saornodo. porção [sz-se abatimento favo- 
ravel. 


AMINTOS, 


credores do fallecido Antonio Thomaz” 


s 
1) Martins morador que foi em Cima do 
Muro desta cidade, fazem publico que 
ninguem pague conta alguma que lhe fôr 
apresentada sem ulterior resolução dos di- 
tos credores que se acham procedendo 
legalmente afim de haverem seus creditos. 
Porto 9 d'Outubro de 1856.- 
[1:255] 


4 rua dos Inglezes n.º 80 haverá ama- 

nhá sexta feira 10 do corrente pelas 

10 horas da manhã, leilão de farinha de 
batatas avariada por conta do seguro. 

[1:256] 


JS Ferreira Machado e Joaquim José 
Teixeira Cardozo acabam de formar 
uma sociedade commercial debaixo da fir- 
ma de MACHADO & TEIXEIRA, com esta- 
belecimento de merciaria que lhes passou 
o snr. Bernardino Correia Machado Gui- 
marães no largo da Feira de S. Bento n.º 
38 e 39 desta cidade por escriplura pit- 
blica: e por isso rogão aos seus amigos 
e freguezes a continuação do procurarem 
o estabelecimento dos annunciantes onde 
serão bem servidos com ponclualidade e 
em preços os mais favoraveis que fôr pos- 
sivel. [1:257] 


CARVÃO DO GAZ | 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
À rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se na rua de S. Domin- 
gos n.º 38. 

Preços por carro de 40 ou 20 arro- 

MAB uia adiada cerevir 130 9, à (OD 
Dito às arrobas,..,.secssereees 1ÃO » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 

[1:259) 


INDOS carroções se alugão 
na rua das Oliveiras n.º 22 
preços commiodos. [t:211) 


qo redacção se diz quem tem pará 


vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commoado. [1:188] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu Touro. (781) 


Todos os soldados tem o” 


2 Pa 


que este regimento pertence aos o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


[7 
0 Delegado Bazilio Alberto de Souza Pin- 
to, mudou o seu escriptorio para a rua 
do Almada n.º 341, e não 241 como por 
“engano tem sido annunciado neste e n'ou- 
tros jornaes. R 


curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de Manoel Pinto Ribeiro faz pu- 
blico que o snr. juiz commissario da fal- 
lencia assignou o dia 15 do corrente Ou- 
tubro pelas 10 horas da manhã para no 
tribunal do commercio se reunirem todos 
os snrs, credores da massa para delibera- 
rem sobre o reconhecimento de privilegios 


reclamados , e mais diligencias legaes. 
[1:241) 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação d'uma m nina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


UEM perdesse um relogio d'ouro, pro- 
prio para snr.º falle com Francisco 
José do Amaral, na rua do Monte Bello n.º 
21 a 25, que elle se promplifica a entre- 
galo a quem lhe der os signaes certos. 
[1:246] 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


OMPRA prata por conta do Thezouro 
a 8$120'rs. o marco. 
Porto 7 d'Outubro de 1856. 
Os Directores. 
Antonio Ferreira da Silva. 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 


[1:247] 


ERNARDINO Corrêa Machado Guimarães 

declara ter passado o seu negocio es- 
tabelecido no largo da Feira desta ci- 
dade, ao seu caixeiro João Ferreira Ma- 
chado e a Joaquim José Teixeira Cardoso, 
e a cargo destes ficou o passivo do mes- 
mo negocio como consta da escriptura que 
oulhorgaram nas notas do Tabellião Mou- 
tinho, em 4 do corrente mez e anno. 
[:249) 


OÃO Antonio de Brito, mudou 
residencia para a rua Nova de 


a sua 
S. João 
1:240 


n.º 115 e 116. 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. 1:250 


EXTA feira 10 do corrente, haverá na 
Juntina, arrematação d'arroz avariado 
por conta de quem pertencer.  [1:242 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


- O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
escriplorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 15 no vapor DUQUE DO PORTO. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 1 de Outubro de 1856. 

[1:203] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
sahirá para Lisboa 4.º feira 15 
escriptorio da Companhia rua dos Inglezes 


LUSO-BARZILEIRA. 
als do corrente ao meio dia. 
n.º 75. 


O vapor inglez VESTA sahirá sexta fei- 
ra 10 do corrente. Para carga e passagei- 
ros tracta-se com os consignatarios A. Mil- 
ler & Cº rua Nova dos Inglezes n.º 24. 
— Frete por vinho 30 sh. [1:238) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez RATTLER capitão J.A. 
Rutherford sahirá no dia 16 do corrente. 
Para carga e passageiros trata-se com €. 


Coverley rua dos Inglezes n.º 52 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
malho, sahe para Lisboa 
pedir.) 
de S. João n.º 78. 


[1:251] 
, O vapor —VEZUVIO— ca- 
io 
ES 3.º feira 14 do corrente 
Para carga e passageiros tracta-se no 
Porto 8 de Outubro de 1856. 


- EMPRESA PORTUENSE 
pilão Antonio José Ra- 
ao meio dia (se o mao tempo não im- 
escriptorio da Administração, rua Nova 


[1:252] 


Para o Rio de Janeiro. 


Ea A galera NOVA SUBTIL, sahirá logo 


que a barra der lugar, ainda recebe 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


= 


passageiros. Caixa João Eduardo dos 


[986] 


Para Belfast & Glasgow. 


A sahir no dia 16 do cor- 
/ ) rente, o novo e bem cons- 
1 truido barco a vapor VIC- 
a TOR EMMANUEL comman- 
dante James Henderson. Para carga e 
passageiros tracta-se com A. Miller & c.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 24.  [1:253] 


Para Liverpool. 


A sabir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
«MINHO» commandan-, 
te 3. W. Glover. Pa- 
ra'carga é passageiros 
|tracta-se com A. Miley & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:254] 


Para Londres. 


gro novo brigue FLOR DE MARIA. 


Para Liverpool. 
A escuna AMISADE. 
Quem quizer carregar dirija-se a J. D. de 
Mattos, no escriptorio em Cima do Muro n.º 
401— ou na praça ás horas do costume. 


(1228) 


Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 


Para Hamburgo. 
PY leota ALPHA capitão Pilage. 
Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 


hcerd Junior & 6.º [1:147] 


Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se de Villa do Conde até o 
ES fim do corrente Setembro, a barca 
«ROCHA», de que é capitão Manoel 
José da Silva Reis, que logo depois gahirá pa- 
ra o Rio de Janeiro com toda a brevidade , 
visto que tem quasi prompto o seu carregamen- 
to; recebe passageiros a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon- 
tes na Praça de Carlos Alberto nº 38. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para o 


Para o Rio de Jameiro. 


Sabirá em 15 


« OLIVEIRA » para carga 


do corrente a barca 


passa- 


geiros trata-se com Tlbomaz Antonia 


d'Araujo Lobo, na Praça de Sanita Theresa no 
50. Os snrs. passageiros devem vir para esta 
cidade com a anlicipação preciza. 


(173) 


Para o Rio de Janeiro. 


de Miragaya n.º 157. 


O Brigue TRES AMIGOS, sa- 
hirá no dia 16 do corrente per. 
mittindo o fempo para carga e 
passageiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos na Praia 


[1:086] 


Para o Pará. 


A barca «PARAENSE» capitão Adrião 
Joaquim da Rocha, sahirá no dia 
20 d'Outubro se o lempo o permit- 


Para carga, é passageiros tracla-se com 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes a 


221] 


Para Hamburgo. 


Galeota hollandeza MARTA REIFPI- 
NA, capitão €. O. de Groot. 


Para Gothenburgo. 


Escuna sueca PRINZ 


W. Kjellberg. E 
Para Copenhague e Stokolmo. 


GUSTAF, capitão J, 


Escuna sueca HOPPET,, capitão P. B. Rom- 


mer. 
pas n.º 6 


Consignalarios Eduard Kebe & 


Cº Tai- 


(1:127) 


mesmo navio. (1133) 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 9 de Outubro. 


8.º Recita da assignatiura 
Representar-se-ha a comedia em 2 actos: 


PROSPERO E VICENTE. 
Seguir-se-ha a comedia drama em 1 


acto do snr. Braz Martins: 


UMA ABENÇOADA DIABRURA. 


Terminando com a 
O CAVALHEIRO 


comedia em 1 acto 
SERWENTE. 


Principiará ás 8 horas. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) surtaS No RIO DOURO EM 8 DE OUTUBRO DE 1856. 


O vapor DUQUE DO PORTO 
Para carga e passageiros tracta-se no 
Porto 7 d'Outubro de 1856. 


(1:258] 


Responsavel 


HS. Carqueja Junior. — PORTO : TYPOGRAPH! DO COMMÉRCIO. 


ENTRADAS, PROCEDENCIA. | CASCO Nação. — | TONS: NONES, CAPITÃE. CONSIGNATARIOS. IDESTINOS. 
1855 — Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza | 310 | Oliveira T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 
1856— Mai 9 | Povoa Barca ei na 391 | Primavera Silva Castros & €.º 

" 9 | Lisboa Brigue » 173 | Mondego Dias ! 
o 22 | Pernambuco Barca » 307 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro 
a 29 | New-York Escuna » 83 | Locumotora Ferreira B. J. Machado 
Ls 30 | Rio de Janeiro | Galera » 385 | Saudade Fonseca =| F Ignacio Xavier E Rio de Janeiro 
Junho 5 | Rio de Janeiro | Barca » 375 | Silencio Lopes A. F, Mendes Guimarães Rio de Janeiro 
às Estaleiro Galera » 489 | Vasco da Gama Santos J, Eduardo dos Santos Bahia 
Julho 12 | Lisboa Barca » 244 | Flor do Vez Neves M. P Guimarães e Silva | Pará 
e: 18 | Rio Grande Barca » 297 | Lima 1.º Costa Ignacio J, M Braga Rio Grande 
A 27 | Maranhão Brigue » 217 | Alíredo Neves Castro Silva & F.º Maranhão 
Agosto 5 | New-Casile Hiate » 202 | Luso Cardozo Cunha & Bauck é 
3 5 | Maranhão Barca » 378 | Linda Santos M. P. Alves 
2 5 | Pernambuco Galera » 261 | Bracharense Silva FP. J, Pereira Pinto Pernannb. e R. de Janeiro 
M | Lisboa Barca » 240 | Fernandes 1.º Coelho Faria & Fernandes Rio de Janeiro 
tê 14 | Bahia Patacho » Princeza Silva Castros & €.º ; 
” 18 | Lisboa Brigue » 294 | Tres Amigos Xavier 3. E. dos Santos Rio de Janeiro 
o 18 | Lisboa Brigue » 150 | Senhor do Bomfim | Nunes Castros & €.º 
7 18 | Rio de Janeiro; Barca » 306 | Ferreira Borges Quaresma João A. da Rocha Rio de: Jaueiro 
n 23 | Rio Grande Brigue » 190 | Machado 1.º Nova B. J. Machado 
Setembro 6 | Rio de Jeneiro| Galera » 408 | Nova Subtil Sousa J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
" dt Barca » Paraense Rocha Lourenço Costa Pará 
' ” 7 Barca » 269 | Caridade Nunes A. J. A. Villares. 
" 9 Hiate s Alegria do Minho Porto Daniel Irmão & €.º 
" 41 | Ne É Patacho » 144 | Amizade Silva H. F. de Sousa 
A 11 | Rio de Janeiro| Galera » 454 | Amizade Santos M. P. Pena Rio de Janeiro 
É 13 | New-York Escuna | E 102 | Amelia Cunha F. dos Santos q 
de * 13 | Londres Patacho % 208 | João 1.º Correa J. F. Gomes 
a 14 | Riga Brigue » 279 | Plor de Maria Ferreira M. de S. Guedes Londres 
» 19 | Lisboa Patacho » Cruz 4.º Araujo A. P. da Cruz 
4 20 | Lisboa Brigue » 238 | Mattos 1.º Campos Joaquim Duarte de Mattos 
1556—Agosto 10 | Pernambuco | Brigue Brazileira S. José Alves A. A. Cunha&C.* 
Setembro 2] Bahia Brigue > Damão Silva Jº E. dos Santos Rio de Janeiro 
n 47 | Babia Barca » Amelia Magalhães J. E. dos Santos Rio de Jaueiro 
Junho — 24 ) Bristol Brigue Ingle Benjamin Royd Christiansen F. Chamiço Filho & Silva 
Agosto 28 | Sunderland | Brigue Eca | 491 | Essay a Hucklebridge A. Miller C.º y 
Setembro 1 | New-Castle Brigue » 173 | Redport Gibbens A. Miller & C.º 
a 1 | New-Castle Brigue » 175 | Lusitania Seaward A. Miller & €.º 
y 14 | Sunderland Brigue » 41 | Argo Bartlett A Miller & €.º 
GE 23 | New-lasile | Brigue » 202 | Circassian Findlay 
E 3 | Glasgow Brigue » 143 | William Frazer Norris 
g E Lisbor Brigue y 159 Sl Tu A. Miller & €.º 
E: E ondres Vapor , 429 | Vesta avanaugh A. Miller & 6.º 
Outubro 7 Terra Nova Briguo 3 150 | Vestal critirbi A Londres 
vê 8 asgow Vapor » 225 | Victor Emmanuel Henderson A. elfast' sgow 
“E & | Lisboa VE » | Ratier Rutherford C. Coverley Helo A 
Outubro 1 | Aveiro Galeota ver Alpha Mathias Fev 
5 7 | Lisboa Etr qo ig [a Aliança Sehita dpi er arAnara Hamburgo 
Setembro 4 | New-Fork Barca Americano | 215 | Ilha de Cuba Smith | B.3 Machado New-Yiork 


